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PLAN

Temas

TEXTE

Um fan tasma ronda a Eu ropa e o mundo? Se gundo Bu tler, em seu
livro Quem tem medo do gê nero?, “gê nero” tornou- se um grande fan‐ 
tasma mo no lí tico. De ca te go ria ad mi nis tra tiva (M/F/Outro), ou tema
de es pe ci a lis tas na aca de mia, de dis si den tes e ati vis tas, com di fe ren‐ 
tes sen ti dos (in clu sive um ine vi tá vel pós-) e crí ti cas (tam bém de fe‐ 
mi nis mos afri ca nos, is lâ mi cos e latino- americanos, mui tos mais do
que aque les men ci o na dos por Bu tler), transformou- se em uma en ti‐ 
dade uní voca que pa rece atra ves sar todos os con fli tos so ci ais, po lí ti‐ 
cos e cul tu rais, bem como a pro du ção glo bal de ima gens. A cha mada
“ide o lo gia de gê nero” apa rece como uma ame aça em uma su posta
nova “ba ta lha cul tu ral”. A re la ção entre gê nero e ide o lo gia, con tudo, já
havia sido for mu lada por Te resa de Lau re tis, em seu clás sico “A tec‐ 
no lo gia do gê nero”, entre ou tros tex tos. Desde então, a re la ção entre
ci nema, au di o vi sual, ima gens em sen tido amplo e gê nero vem se
trans for mando, assim como os es tu dos queer e de gê nero na Amé rica
La tina. Se, no texto de De Lau re tis, o gê nero apa rece como cons tru‐ 
ção e re pre sen ta ção pro du zi das por tec no lo gias como o ci nema,
entre mui tas ou tras — in clu sive o fe mi nismo —, neste dos siê con vi da‐ 
mos à apre sen ta ção de pro pos tas em torno das se guin tes ques tões:
como fazer gê nero com ima gens? Que im pli ca ções di fe ren tes ima‐ 
gens — fo to grá fi cas, vi su ais, (áudio)vi su ais e ci ne ma to grá fi cas — têm
nos fa ze res e des fa ze res do gê nero, nos ar qui vos da bi o po lí tica e da
ne cro po lí tica, na ma nos fera e na vi o lên cia ins ti tu ci o na li zada?
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Mas tam bém: o que elas per for mam ou des per for mam a par tir de re‐ 
sis tên cias cri a ti vas, de per for man ces a anar qui vos e contra- arquivos,
a par tir das mar gens gênero- geográficas? Propõe- se, assim, in ves ti ‐
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gar a ques tão da per for ma ti vi dade não mais no dis curso ou nos atos
de fala, mas a par tir do campo vi sual e au di o vi sual e das ima- gens
pro du zi das desde o Sul Glo bal.

Temas
Performatividade visual, audiovisual e cinematográfica em leituras e culturas
queer e transfeministas a partir do Sul Global.
Performatividade das imagens e do gênero nos arquivos médicos,
psiquiátricos e da biopolítica.
Sexismos e violências institucionalizadas no uso, na circulação e na produção
de imagens em redes sociais, plataformas digitais e por meio da IA.
Performar e desperformar o território audiovisual a partir de
interseccionalida-des gênero-geográficas, ecologias, nomadismos, exílios e
migrações.
Performatividade, afetos, pós-gênero e pós-humanismos nas imagens da me-
mória e da (pós-)memória.
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